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A concordância verbal constitui um dos fenômenos mais abordados pela 

gramática e investigados pelos estudos variacionistas. Enquanto as gramáticas 

normativas (Bechara, 2009; Lima, 2011; Cunha e Cintra, 2017) a descrevem 

como a adequação obrigatória da forma verbal ao número e à pessoa do 

sujeito, a Sociolinguística Variacionista, sobretudo em sua vertente laboviana, 

demonstra que a aplicação da regra não é categórica, estando sujeita a 

condicionamentos linguísticos e sociais. Pesquisas como as de Tarallo (1997), 

Mollica e Braga (2017) e Brandão e Vieira (2007) evidenciam que fatores como 

a posição do sujeito, a distância entre o núcleo e o verbo, a saliência fônica e 

até a complexidade da estrutura do sujeito podem interferir de modo 

significativo na realização ou não da concordância. Inserida neste quadro, a 

presente pesquisa tem, como objetivo geral, investigar a realização variável da 

concordância verbal de terceira pessoa em introduções de monografias de 

Letras e Jornalismo da UFRRJ, buscando compreender em quais contextos a 

aplicação da regra é favorecida ou inibida. Têm-se como objetivos específicos: 

verificar possíveis diferenças de uso entre as duas áreas acadêmicas e cotejar 

os resultados com investigações anteriores sobre a variação do fenômeno em 

registros da fala e da escrita monitorada. A metodologia é de natureza quali-

quantitativa. O corpus é composto por 30 introduções de monografias, 15 de 

cada área. Foram selecionadas 642 ocorrências do fenômeno e codificadas em 



grupos de fatores linguísticos (posição do sujeito, distância entre núcleo do 

sujeito e verbo e saliência fônica) e fator extralinguístico (a área disciplinar) e 

submetidas à rodada computacional com a utilização do programa Goldvarb a 

fim de obter dados percentuais, de modo a possibilitar a identificação de 

padrões e a avaliação da influência das variáveis consideradas. Os resultados 

apontam para ampla predominância da aplicação da regra: 635 ocorrências 

(98,9%) apresentaram concordância, contra apenas 7 ocorrências (1,1%) de 

não concordância. A distribuição entre as áreas revelou resultados bastante 

próximos, sem diferenças estatisticamente relevantes, o que confirma o caráter 

normativo da escrita acadêmica em ambos os cursos. A análise dos fatores 

linguísticos evidenciou que a anteposição do sujeito e a menor distância 

núcleo-verbo favoreceram fortemente a marcação, enquanto a saliência fônica, 

embora relevante, não comprometeu a manutenção da regra. Os casos de não 

concordância, embora poucos, permitem observar a persistência da variação 

mesmo em gêneros altamente monitorados, estando associados a fatores 

como complexidade do sujeito, maior afastamento entre núcleo e verbo e 

traços de oralidade projetados na escrita. Do ponto de vista interpretativo, a 

alta frequência de concordância é compatível com o registro formal da escrita 

acadêmica, que privilegia a variedade padrão e reforça o domínio da norma 

como valor central, funcionando como forte inibidor da não-concordância 

verbal. Conclui-se que a escrita acadêmica preserva majoritariamente a regra 

da concordância, mas não elimina por completo a variabilidade, o que ressalta 

a importância de observar a interação entre fatores estruturais e as pressões 

sociais e normativas que moldam o uso da língua em diferentes contextos. 
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